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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS, coletânea de vinte e dois capítulos 
que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários e estudos em educação, 
práticas pedagógicas e ensino.

Estudos literários traz análises sobre autores como Gil Vicente, Woody Allen, 
Carolina Maria de Jesus, Clarice Lispector e David Gonçalves.

Em estudos em educação, práticas pedagógicas e ensino são verificadas 
contribuições que versam sobre formação docente, formação de leitores, segunda língua, 
ensino de línguas, atuação presencial e remota, metodologias ativas, educação escolar 
indígena, EaD.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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SENTIDOS DA PAIXÃO: UMA ANÁLISE DA 
VIOLÊNCIA EM CONTOS DE CLARICE LISPECTOR
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RESUMO: A dimensão feminina da escrita de 
Clarice Lispector é discutida por muitos críticos, 
com destaque para a observação das relações 
sociais de opressão vivenciadas por mulheres. A 
escrita da autora revela um caráter particular no 
qual essa reflexão toma forma, não só de uma 
possível crítica acerca dos impasses existentes 
nas lutas empreendidas pelo feminino, mas 
também de uma consciência de luta dessas 
mulheres. As personagens claricianas alternam-
se em papéis de vitimação e opressão, que se 
traduzem em violência como forma de resposta 
às forças a que são historicamente subjugadas. 
Entre essas forças, podemos caracterizar 
as relações amorosas como um plano 
particular dessas relações. Com base nesses 
pressupostos, esta pesquisa analisa relações 
possíveis entre paixão e violência em contos dos 
livros Laços de Família e A Via Crucis do Corpo, 

como representação ficcional de estruturas 
de dominação, a partir de relações amorosas. 
A pesquisa é de natureza interpretativa, 
desenvolvida por meio da discussão dos temas em 
análise. Foram empregados o método hipotético-
dedutivo e as técnicas de pesquisa documental 
e de levantamento bibliográfico. Ainda, para a 
análise das obras selecionadas, nos valemos 
do apoio de elementos de análise e crítica 
literária. Observou-se que nos textos estudados, 
o confronto com a dualidade de sentimentos 
de paixão/ódio é diretamente responsável por 
restaurar a identidade de mulheres subjugadas 
pela estrutura social patriarcal. As personagens 
de Clarice são compelidas pelo domínio de 
uma força impessoal agressiva, que irrompe 
de cotidianos aparentemente triviais, e as 
confrontam com a sua natureza interior.
PALAVRAS-CHAVE: Clarice Lispector; escrita 
feminina; paixão; violência.

SENSES OF PASSION: AN ANALYSIS OF 
VIOLENCE IN CLARICE LISPECTOR’S 

TALES
ABSTRACT: The feminine dimension of Clarice 
Lispector’s writing is discussed by many critics, 
emphasizing the observation of social relations of 
oppression experienced by women. The author’s 
writing reveals a particular character in which this 
reflection takes shape, not only from a possible 
criticism of the impasses existing in the struggles 
undertaken by the feminine but also from an 
awareness of the struggle of these women. 
The Clarician characters alternate in roles of 
victimization and oppression, which translate into 
violence to respond to the forces to which they 

http://lattes.cnpq.br/6985971387827914
http://lattes.cnpq.br/4852221535158988
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are historically subjugated. Among these forces, we can characterize love relationships as a 
particular plane of these relationships. Based on these assumptions, this research analyzes 
possible relationships between passion and violence in tales from the books Family Ties 
and A Via Crucis of the Flesh as a fictional representation of structures of domination based 
on love relationships. The research is interpretive, developed through the discussion of the 
themes under analysis. The hypothetical-deductive method and the techniques of documental 
research and bibliographic survey were used. Still, for the analysis of the selected works, 
we used the support of elements of analysis and literary criticism. In the texts studied, the 
confrontation with the duality of feelings of passion/hate is directly responsible for restoring 
the identity of women subjugated by the patriarchal social structure. Clarice’s characters are 
compelled by the mastery of an aggressive impersonal force, which breaks out of seemingly 
trivial daily lives and confronts them with their inner nature. 
KEYWORDS: Clarice Lispector: female writing; passion; violence.

1 | 	INTRODUÇÃO
	 Este texto resulta de um projeto de iniciação científica, que teve como base de 

pesquisa a análise de duas coletâneas de contos da autora Clarice Lispector, cujo objetivo 
geral foi analisar as relações entre a paixão e a violência em contos dos livros Laços de 
Família e A Via Crucis do Corpo, como representação ficcional das estruturas de dominação 
às quais as mulheres são submetidas, com ênfase nas relações amorosas. A autora possui 
uma escrita marcada por propor diversas reflexões em seus textos acerca da condição 
da mulher, expondo, muitas vezes, uma forte crítica voltada para as estruturas sociais e 
familiares, em que a problemática do feminino é pertinente, haja vista que a família e a 
sociedade determinam condições específicas para as mulheres.

	 Em Laços de Família é possível observar aspectos da violência na narrativa 
clariciana, que são colocados dentro das relações familiares e ocasionam uma espécie 
de (auto) violência, pois o exterior fere a condição feminina, e por esta ser “dominada” 
por estruturas sociais, a violência passa a ocorrer dentro de si, para que o outro não seja 
ferido. Em contrapartida, na obra A Via Crucis do Corpo a autora traz um outro prisma, já 
que a constante introspecção apontada pela crítica como comum em sua obra, não é nítida 
nesta, e a violência aqui é colocada a partir de questões do corpo e sobre ele, em razão 
de, na coletânea, ser possível constatar questões sobre adultério, desejos reprimidos, 
homossexualidade, prostituição, estupros e até assassinato. 

	 Assim, esta pesquisa justifica-se a partir da relevância em se discutir a violência 
à qual é submetida a mulher nas relações familiares, ou nos sistemas mais amplos de 
opressão social, que é representada, na obra de Clarice, a partir da sua inquietação 
com “os impasses das vidas das mulheres, tal como os poderes a que elas têm acesso” 
(PEIXOTO, 2004, p. 213).  Trata-se, portanto, de uma pesquisa de natureza interpretativa 
e configura-se no estudo do aspecto temático das obras. Foram empregados o método 
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hipotético-dedutivo e as técnicas de pesquisa documental e de levantamento bibliográfico 
para a análise das obras selecionadas, além da utilização de elementos de análise e crítica 
literária, tendo como corpus contos selecionados das obras Laços de Família (2009) e A Via 
Crucis do Corpo (1998). 

Em Laços de Família foram selecionados seis dos treze contos da coletânea: 
“Devaneio e embriaguez duma rapariga”; “Amor”; “A imitação da rosa”; “Preciosidade”; 
“Os laços de família” e “O búfalo”. Em A Via Crucis do Corpo foram nove dos catorze 
contos: “Miss Algrave”; “O corpo”; “Ele me bebeu”; “Ruído de passos”; “Antes da ponte Rio-
Niterói”; “Praça Mauá”; “A língua do P”; “Melhor do que arder” e “Mas vai chover”. Como 
aporte teórico, trabalhamos com Cortazar (2008), no tocante ao gênero conto; Candido 
(2006), para tratar de literatura e suas influências sociais; Peixoto (2004), para abordar a 
violência presente na obra de Clarice Lispector; Beauvoir (2019), referente aos estudos 
sobre gênero; dentre outros nomes que foram essenciais para o desenvolvimento desta 
pesquisa acadêmica.

2 | 	VIOLÊNCIA E PAIXÃO: O REFLEXO DA SOCIEDADE NA LITERATURA 
CLARICIANA 

	 Após leituras, interpretações, análises e publicação de um artigo, esta pesquisa, 
desenvolvida ao longo de um projeto de iniciação científica, apresenta resultados que 
indicam que as relações sociais e familiares interferem diretamente na construção das 
personagens, ocasionando uma dualidade entre paixão e violência. Vale ressaltar, 
ainda, que essas relações corroboram e influenciam para que os discursos sobre gênero 
e sexualidade operem diretamente na construção social do ser mulher e do “papel” do 
corpo feminino, que é apresentado na escrita de Lispector sob um olhar crítico referente à 
sociedade patriarcal.

	 Foi possível identificar as representações da violência nos textos e suas relações 
na construção das personagens, pois conforme aponta Peixoto (2004, p. 82):

A família como contexto para o desenvolvimento da mulher nos contos de 
Lispector é, pois, apresentada, a um só tempo, como positiva e negativa. 
Embora proporcione às mulheres a satisfação de laços afirmativos, também 
as restringe ao papel subordinado de atender as necessidades dos outros 
e as priva de um exercício ativo na busca de realização dos seus desejos 
pessoais.

	 Assim, em Laços de Família é perceptível que o contexto familiar interfere 
diretamente na construção do eu mulher das personagens, pois estas permanecem presas 
em uma espécie de “bolha” que as privam de viver o que a vida pode conceder, e essa 
bolha é justamente a esfera familiar, as relações amorosas que são proporcionadas pela 
família e que a sociedade patriarcal prega ser o ideal para uma mulher. No entanto, quando 
as personagens passam pelo processo de epifania, automaticamente fogem daquilo que 
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é imposto e pregado sobre o que é ser “a mulher ideal” e passam a buscar seus próprios 
desejos.

	 Em contrapartida, em A Via Crucis do Corpo as personagens femininas são 
apresentadas com mais ousadia: mulheres que vivem e buscam seus desejos, principalmente 
aqueles referentes ao corpo. Mas essas mulheres são reprimidas pelos diversos contextos 
sociais que apontam as regras do que é “correto”. Pois, em uma sociedade patriarcal, 
machista e sexista, as estruturas que podem dominar são todas aquelas em que a mulher 
é silenciada, ainda que ela sinta a necessidade de falar, Clarice mostra o que a violência 
exterior ocasiona no interior das personagens, e por que a interferência das relações 
amorosas constrói o que vem a ser chamado de paixão. 

	 A paixão é, muitas vezes, apresentada nos contos como sendo vital para as 
relações amorosas, alimento nos contextos afetivos, mas que por ser colocada pelas 
personagens muitas vezes em primeiro plano, a escrita de Clarice Lispector, aponta para a 
violência simbólica que, de acordo com Bonnicci (2005, p.185), 

Personagens femininas tradicionalmente construídas como submissas, 
dependentes, econômica e psicologicamente do homem, reduplicando o 
estereótipo patriarcal, passam, paulatinamente, a ser engendradas como 
sendo conscientes de sua condição de inferioridade e como capazes de 
empreender mudanças em relação a esse estado de objetificação. [...]

	 Com isso, é possível observar que “os sentidos da paixão” são colocados nos 
contos como diversas maneiras de justificativas para a violência, principalmente a simbólica, 
que é específica de uma sociedade patriarcal dominada por homens. Beauvoir (2019, p. 
361 - 362) aponta que “é muito difícil para uma mulher agir em nível de igualdade com o 
homem enquanto essa igualdade não for universalmente reconhecida e concretamente 
realizada”. 

Desse modo, a construção das personagens dos contos analisados aponta para a 
divergência das personalidades femininas, mas também apresenta a forte igualdade entre 
elas no que se refere à violência simbólica, à desigualdade social, à violência de gênero 
sofrida, à submissão feminina e a outras questões identificadas em todas as narrativas 
analisadas.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Diante das leituras, discussões e análises realizadas ao longo do projeto, é 

nítida a relevância que a literatura possui em relação às diversas discussões sociais e 
educacionais. Ao longo da pesquisa foi possível observar que o confronto com a dualidade 
dos sentimentos de paixão/ódio é o responsável por restaurar a identidade de mulheres 
subjugadas pela estrutura social patriarcal. Pois, nos textos, as personagens são compelidas 
pelo domínio de uma força impessoal agressiva que irrompe de cotidianos aparentemente 
triviais e as confronta com a sua natureza interior. 



 
Linguística, letras e artes: Teorias e práticas interdisciplinares em espaços educativos Capítulo 6 54

Assim, a partir dos estudos realizados, pôde-se perceber a forte influência e crítica 
que a escrita de Clarice Lispector traz em relação às mais diversas situações que a figura 
feminina é submetida na sociedade, especialmente, no que concerne às relações de 
gênero. Nesse sentido, é notório como as relações entre paixão e violência presentes nos 
contos selecionados representam as estruturas de dominação a que as mulheres sempre 
estiveram submetidas.
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